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RESUMO

As empresas tem buscado obter o máximo de retorno possível dos sistemas de informação, isto faz com que ao invés de utilizar um sistema único, passem a utilizar sistemas especialistas para cada área. Como exemplo, pode-se citar os sistemas para RH, produção, custos, governo entre outros. Este cenário torna imprescindível a integração de dados a fim de reduzir custos com o retrabalho, erros de digitação, garantir a confiabilidade dos dados e principalmente, que os dados atendam aos critérios definidos, evitando informações inconsistentes. No cenário atual muitos sistemas já possuem ferramentas para possibilitar a integração. Porém, existem determinados sistemas proprietários que não disponibilizam das mesmas. Isto faz com que o usuário tenha que capturar os dados de forma manual, utilizando a exportação de dados e\ou a impressão de relatórios em arquivos. O presente trabalho busca apresentar uma forma de possibilitar a comunicação entre dois sistemas, através da captura de dados via interface. Tal técnica visa aumentar a confiabilidade dos dados, propiciar redução de custos operacionais com a diminuição do tempo utilizado pelo usuário e permitir maior rapidez no processo.
Palavras-chave: Integração de sistemas. Interface. Windows Script Host.
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MOTIVAÇÃO

O DETRAN - Departamento Estadual de Trânsito é uma autarquia do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, responsável pelo credenciamento e fiscalização dos CFC – Centro de Formação de Condutores. Os CFC são responsáveis pelas aulas teóricas e práticas para emissão da Carteira Nacional de Habilitação - CNH. Os CFC utilizam o sistema GID – Gerenciamento de Informações do DETRAN para o lançamento das aulas. (DETRAN, 2013a)

A estrutura organizacional de um CFC é composta de diretores, psicólogos, médicos, instrutores teóricos, instrutores práticos e atendentes. Os diretores são responsáveis pelo gerenciamento e administração do CFC. O Diretor de Ensino do CFC é responsável por zelar pelo cumprimento das normas para emissão da CNH, além da responsabilidade sobre a ação dos instrutores. Os atendentes realizam os cadastros, lançam as datas das aulas teóricas e práticas, realizam a marcação de prova dentre outras atividades. Os instrutores ministram as aulas teóricas e práticas e acessam o sistema GID para lançar as aulas realizadas, utilizando sua senha e usuário


A solução proposta neste trabalho será implantada no ambiente de um CFC, tendo por objetivo automatizar o processo de conciliação de lançamento de aulas entre o sistema gerencial do CFC e o sistema GID. Atualmente o processo é realizado de forma manual pelo Diretor de Ensino do CFC pois não há possibilidade de integração direta entre os sistemas. A integração visa automatizar tarefas desempenhadas pelo usuário buscando maior eficiência e redução no tempo gasto pelo mesmo.  O processo consiste em entrar no sistema GID, acessar a opção de consulta por instrutor, informando o RG deste e o período das aulas realizadas, após é realizada a cópia dos dados em tela e salva em um arquivo texto. Depois de realizar todas as exportações dos arquivos, eles são salvos em uma pasta especifica, sendo realizada a execução da conciliação no sistema gerencial do CFC, através da importação dos arquivos texto. O sistema gerencial importa todos os arquivos da pasta específica, gerando um relatório por instrutor das inconsistências encontradas, as quais podem ser:

- Conflito entre o horário de lançamento e o horário da aula. O conflito de horário ocorre quando o instrutor lança a aula no sistema GID em horário que deveria estar ministrando a aula;
- Lançamentos gerados no sistema CFC e não encontrados no sistema do DETRAN;

- Lançamentos realizados no sistema DETRAN e não efetuados no sistema do CFC;

A Auditoria tem um papel importante a fim de apurar irregularidades por parte dos instrutores, identificando o conflito entre os horários, observando-se a tolerância de 5 minutos. Quando ocorre a infração, o CFC deve comunicar ao Detran, a fim de evitar penalidades que podem ser uma advertência ou até mesmo o descredenciamento, conforme a Portaria Detran RS n° 70, de 13 de maio de 2002, Art. 9.º, parágrafo XVIII (DETRAN, 2013b):
Comunicar, assim que tiver conhecimento, formal e prontamente, ao Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN-RS os fatos e as informações relevantes, caracterizadoras de desvios de conduta ou de irregularidades referentes aos processos de habilitação de condutores de veículos e demais serviços correlatos, praticadas por seus empregados, prestadores de serviço e prepostos, bem como, qualquer indício de ilícito penal ou improbidade administrativa;

Poderá o Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN-RS, a qualquer tempo, descredenciar profissionais que demonstrem incapacidade, inabilidade ou conduta inidônea na execução de suas atividades.
O CFC, ao identificar alguma irregularidade, emite advertência ao instrutor. Posteriormente encaminha cópia ao DETRAN, que tomará as providencias que poderão resultar no afastamento do instrutor conforme o Art. 12 parágrafo 1.º da portaria supracitada.
O presente trabalho visa automatizar o processo de auditoria através da utilização da linguagem de script Windows Script Host. A ideia é que ela reduza o tempo gasto na realização da auditoria, tornando possível que a mesma seja feita diariamente, ao invés de semanalmente, como atualmente. Assim, permitirá ao Diretor de Ensino do CFC que se dedique a outras atividades durante a execução do processo automatizado. As principais atividades realizadas pelo Diretor de Ensino compreende a organização pedagógica dos cursos ministrados, suporte e apoio aos instrutores, fiscalização das atividades exercidas pelos instrutores, a identificação de irregularidades e sua comunicação ao DETRAN.
Segundo Martins (2005), as empresas buscam integrar sistemas, mesmo quando os mesmos não foram projetados para a integração. Elas desenvolvem soluções que em muitos casos não seguem as normas técnicas, a fim de possibilitar que a informação possa ser compartilhada.
A linguagem de script Windows Script Host, conhecida pela sigla WSH, é uma linguagem de scripting desenvolvida pela empresa Microsoft para o ambiente operacional Windows. Esta linguagem foi desenvolvida para suceder a linguagem de batch do ambiente operacional MS-DOS e está disponível em todas as versões do sistema operacional Windows. Segundo Veiga (2000, p.5) 

A principal característica do WSH é o fato de ser independente de linguagem de programação, o que significa que qualquer linguagem, desde que disponha de um mecanismo de scripting (interpretador) compatível com a tecnologia ActiveX, pode ser utilizada no desenvolvimento de scripts do WSH.


De acordo com Veiga (2000) a WSH oferece suporte as linguagens de script VBScript e JavaScript, além das  linguagens de programação ASP, Perl, TCL, Python, dentre outras. A linguagem possibilita a sua execução por linha de comando.

A integração entre o sistema do CFC e o sistema GID será realizada através da linguagem de script WSH. Será criado um arquivo com os parâmetros necessários para gerenciar a interface do sistema GID. Nos parâmetros serão identificados os elementos da interface como acesso ao menu, realização de consultas, emissão de relatórios, exportação de relatórios em arquivo texto. A integração entre os sistemas será realizada a partir do sistema do CFC, que irá executar o script desenvolvido na linguagem de script WSH.
 Através da linguagem WSH será executado a inicialização do sistema GID, após a inicialização, o Diretor de Ensino insere seu usuário e senha. Em seguida serão executados os comandos para simular a ação do usuário. Será executado o comando para ativar o menu, após será selecionada a opção para consulta dos lançamento das aulas. Na interface de consulta, serão inseridos o número do RG do instrutor e o período das aulas realizadas e efetuada a execução da consulta.  Serão aguardados alguns segundos para o processamento da consulta. Após o tempo da consulta, serão executados os comandos para salvar o relatório em arquivo texto.
A importância deste trabalho ao CFC consiste em fornecer uma ferramenta que sirva para auxiliar no controle dos procedimentos de lançamento de aulas no sistema GID. Possibilitará também que sejam tomadas medidas preventivas junto ao DETRAN, evitando sanções por erros em lançamentos no sistema GID. Desta forma o CFC demonstra ao DETRAN que não é conivente com os instrutores que não seguem o que determinam as portarias emitidas pelo órgão.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Integrar o sistema gerencial do CFC com o Sistema GID do DETRAN através da interface, simulando a ação do usuário, por meio da linguagem de script Windows Script Host. 
Objetivos específicos

· Apresentar a linguagem de script Windows Script Host;

· Detalhar o funcionamento dos sistemas envolvidos;

· Desenvolver aplicação para o ambiente Windows utilizando o Windows Script Host
· Aplicar a solução para um caso real;
·  Documentar os resultados obtidos.

METODOLOGIA
Este trabalho está baseado na técnica de pesquisa exploratória, definida por Gil (2007) como sendo um método que visa proporcionar maior conhecimento sobre o problema, possibilitando a construção de hipóteses. Este tipo de pesquisa envolve consulta bibliográfica, entrevistas com pessoas que estiveram envolvidas com o problema, além da análise de exemplos. Segundo Gil (2007) estas pesquisas podem ser classificadas como sendo bibliográficas ou por estudo de caso. Ao longo deste trabalho, pretende-se integrar sistemas através da interface dos mesmos.

Em uma primeira etapa será apresentada a importância da integração entre sistemas heterogêneos. Também será abordada a importância da integração para reduzir o tempo gasto em exportações, além de garantir maior confiabilidade dos dados. Também será exibida a linguagem de script Windows Script Host, linguagem de programação de script da Microsoft. Será realizado um breve histórico da linguagem, bem como de suas características, suas diretivas, suas funções e a forma de como ela será utilizada. Isto se dará através de pesquisas bibliográficas, da documentação da própria linguagem, de livros, artigos, entre outros. Este estudo permitirá um maior domínio sobre a mesma, a fim de tornar possível o desenvolvimento da solução proposta.

Em um segundo momento será realizado um estudo sobre as interfaces dos sistemas envolvidos, buscando identificar os elementos que possibilitem o seu gerenciamento tais como menu, teclas de atalho, navegação, preenchimento de campos, emissão de relatórios e exportação de dados. Serão desenvolvidos scripts para realizar testes de acesso e controle de sistemas. Após os testes será realizada a integração do script com o sistema CFC.
Para verificar a aplicabilidade da solução, a mesma será implantada em um sistema gerencial de controle de CFC, com o objetivo de buscar os dados do sistema do DETRAN, a fim de realizar a conciliação dos dados do sistema gerencial com os dados lançados pelos instrutores no sistema do DETRAN. A solução a ser implantada visa reduzir o tempo gasto na exportação de dados do sistema do DETRAN, permitir que a execução seja realizada diariamente, ao invés de uma vez por semana, reduzir erros por exportações incorretas, além de possibilitar ao Diretor do CFC a realização de outras tarefas estratégicas.
Serão realizados testes a fim de averiguar a eficiência da solução no CFC, executando vários testes de integração, conciliação, verificação e documentação dos resultados. Os testes serão realizados em computadores com sistema operacional Windows  versões XP e 7 a fim de verificar se deverão ser realizadas tratativas específicas para cada versão.

O desenvolvimento da solução seguirá a metodologia do “desenvolvimento evolucionário” definido por Sommerville (2007) como um desenvolvimento em etapas no qual o cliente participa da definição dos requisitos e as funcionalidades podem ser adicionadas de acordo com os testes.


As vantagens do desenvolvimento incremental segundo Sommerville (2007) são:

- Os clientes não precisam esperar até a entrega do sistema inteiro para se beneficiarem dele;
- Os clientes podem usar os incrementos iniciais como protótipos e ganhar experiência;
- Existe um risco menor de falha geral do projeto.
No decorrer do desenvolvimento, Sommerville (2007) enfatiza a importância de se executar as etapas de verificação e validação a fim de se certificar que as definições e implementações atendem as expectativas e necessidades dos clientes. 
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